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    | já é do dominio pu- 
xmo. Dr. Armando 
Oliveira visitará no 

da placa do valoroso volun” 
tario pinhalense Angelo Gue- 
rino, conforme desejo da Fe- 
deração dos Voluntarios des- 
ta cidade; da avenida 9 de 
Julho, em homenagem á ma- 
gna data paulista; e, finalmen- 

- le, do Asylo de Mendicidade, 
as constantes pere- que se acha em ultimação. 

es pelas diferentes Voltaremos com mois por- 
"do Estado, tem de- menores. 
ado uma alta cultura e 
Otado zelo pelas ques- 

    
    

  

   

    

     

    

E 

Das commissões, já pode- 
mos dar as abaixo : 

COMMISSÃO EXECUTIVA 

Segisfredo da Motta Rosas 
Vicente de Freitas Guimarães 
Eduardo Vieira 
Dr. José Leite Sobrinho 
Dr. Raul R. Vergueiro 
Antonio Pedro dos Santos 

COMMISSÃO DE PROPAGANDA 

PR Ferreira Neves 
enedicto de Souza Brito 

Domingos Ramacciotti 
Ernesto Rizzoni 
Dr. João Brito Sobrinho 
Francisco Paiva 
Dr. Nestor Vergueiro 

COMMISSÃO DE FESTEJOS 

Dr. Paulino de Filippi 
Dr. Alberto Baldassari 
Ozorio Ferreira 
Joaquim da Silva Costa 
Sebastiana Rosas 
Yolanda Monici 
Marina Leite 
Ernestina R. Pereira 
Odette Rosas 
Inah Vieira 
Zuleika Leite 
Antonieta Costa 
Rosita Salomão 
Lilia Porto Fernandes 
Gilda Pereira TUR 
Nadyr Vergueiro Ribeiro 
Tarcila Vergueiro Ribeiro 

| Maria Adelina Carvalho Sylos 
Aracy Guimarães 

: Vicente B. Silva) 
“liar do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 

O Rio de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

    

         

   
        

  

ue procura 
ollocal-o ao 

  

   
   
   

  

   

  

   

  

    

   
   

  

Ur. Armando de Sal- 
eira, 
o 

do 

  

S adiantar que será 
a S. Excia. um ban- 

Cial, no Cine-Theatro 

   
   
      

   
   

    

  

  

    
    
    
   
   

  

Sabe-se 
Ne haverá a inau- 
O brazão da cidade; 

   

  

     
  

    

  

  

    

ca exclusiva das Molestias do Intestino Bros- 
"atamento local das Dysenierias e das He- 

morrhoidas sem operação. 

Paulino 990 — Esquina da rua 13: de Maio — Telephone, 3079 

CAMPINAS 

    

     
    
        

  

  

   cionar o problema que se 
prende actuaimente á defi- 
ciencia de energia causada 
pela prolongada estiagem 
que nos afflige. 

Como vêm os nossos lei- 
tores, os directores da po- 
derosa Empreza, sem medir 
sacrifícios nem despesas, es- 
tão procurando remediar as 
exigencias dos consumido- 
res de energia electrica. 

= 

Eurico Leite 
Ha dias que se encontra em nossa 

cidade o sr. Eurico Vergueiro Leite, 
inspector do serviço de Expurgo, 
com séde em Cravinhos. 

ata de Luz o Força 
Ma quinta-feira es- 

i Sta cidade os srs. 
Stião Penteado Ju- 

   

  

    

  

   
      

   
ros Ttique Schulze, 
Os da Divisão de 

    

do Arruda viu fugir-lho 
quiçã para sempre, a li- 
berdado de locomoção, 
tão cara ao homem de 
todos os tempos e de todos 
os paizes. Fostigado im- 
piedosamente pelo desti- 
no, aguarda agora no seu 
leito de dôr, tranquila e 
stoicamente mas sempre 
torturado pela esperança, 
a cura du paralysia que 
tomou-lhe a parte inferior 
do corpo. 

Não penseis, todavia, 
que o sympathico «Mane- 
cão» viva abandonado de 
seus amigos, Não. Cons- 
tautemente lindas senho- 
rinhas e distinctos rapa- 
zeos da nossa sociedade o 
visitam, levando-lhe o con- 
forto da sua palavra ami- 
ga e deixando-lhe muitas 
vezes algum presente ou 
lembrança. 
Hontem recordei-me del- 

le. Meu antigo condisci- 
pulo na escola do saudoso 
José Borelli, si me não 
engano, merecia que eu 
lhe fosse gentil do qual- 
quer fórma. 

E, emocionado, offere- 
ci-ihe um volume em pro- 
sa de Humberto de Cam- 
pos, appondo-lhe a seguin- 
te dedicatoria : 

«Como prova de minha 
estima, offereço-lhe bom 
amigo « Manecão», este li- 
vro, para que você, no 

leito do dôr, se deli- 
cie nas suas paginas mo- 
Taes e cantantes, o para 

que você compreenda que 
jamais será olvidado, pois 
Deus é grande na sua ma- 
gnitude, sublimo na sua 
misericordia, sabio nos 
sous designios! 

Cesson para você quiçá 
o encanto da vida ph) 
sica. Mas você viverá ou- 
tra existencia bem mais 
alcandorada, bem mais 
farfalhante, bem mais ale- 
gre e ditosa: a vida do 
pensamento ! 

Feliz daquelle que pu- 
der trilhar os caminhos 

    

da alma! Feliz porque, 
parodiando um conceito 
biblico: «embóra morto, 
viverá!» 
Um conheço en a quem 

o solfrimento crystalisou 
o coração e quo é o maior, 
indiscutivelmente, o maior 
escriptor do Brasil con- 
temporaneo : Humberto de 
Campos. E: 

Meu dilecto amigo, se) 
você como elle: solfra r 
signadamente, alegreme 
te, entoundo Lôus a Deus 
e ao solfrimento o você, 
asseguro-lhe, —sentir-se-à 
feliz, immensamente feliz! 

E' o que lhe desejo de 
todo o coração.» 

Pinhal, 7/9/9934, 

  

a 
   

    

| concedem o ab: 

  

Clinica medica em geral e das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
=== RECEITA DE OCULOS 

CONSULTORIO 

É Rua 15 de Novembro, 

DOMINGOS RAMACCIOTII Orgam de defesa dos interesses do município e do Estado JOÃO. MANGILLI 
OI ) Brasil | Espirito Santo do Pinhal, 9 de setembro de 1934 ) S. Paulo : NUM. 170 

» O 

inda do Interventor Fe-, Um martyr deral a esta cidade O NA TED OS DR. NESTOR VERGUEIRO 

E RESIDENCIA: 

27 — Telephone, 10-65     

DR. ). RENATO D'AGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA 

Exames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

Rua Jorge Tibiriçá, 60 

Telefone, 2-7-7 —Esp. Sto. do Pinhal 
Abati RE g 

Do Chefe da estação da Cia. 
Mogyana local, recebemos os 
seguintes communicados : 

“Espirito Santo do Pinhal, 
8 de Setembro de 1934. 

  

  

Communico-vos que esta 
estrada e a C. P. concedem o 
abatimento de 50 % nas pas- 
sagens para as pessoas que 
desejarem visitar a Exposição 
Avicola Intermunicipal de Pi- 
racicaba, que ali se realizará 
no periodo de 7 a 16 do cor- 
rente. 

Foi igualmente concedido 
abatimento de 50% sobre os 
fretes das aves e materiaes 
consignados áquelle certa- 
men, gozando esses artigos 
do mesmo abatimento, em re- 
torno até o dia 20 do corrente. 

As pessoas que pedirem bi- 

ção em apreço, emiltireis pas- 
se-bilhete de ida e volta ao 
preço de passagens singelas, 
para Piracicaba observando 
na margem superior das duas 
partes do passe-bilhete “EX- 
POSIÇÃO AVICOLA”. 

A parte de volta é volida até 

mento da Exposição e deve 
ser carimbada no recinto da 
mesma, sem o que não terá 
valor. É 

Preço 1.1 Classe 298500 
“22 Classe 17$100 

“Da chefia do Trafego recebi 
a seguinte circular : 

“Communico-vos quo esta 
estrada, -a O, P. o a S PoR, 

imento de 50% 
nos precos das passagens para 

   

    

      
    

lhetes para visitar a Exposi-|s 

o dia seguinte ao do encerra- | tic 

que desejarem visi- 
Feira de Amostras, . 

em São Paulo, a ser inaugura- 
da amanhã, dia 7. 

Esta concessão é feita pelo 
espaço de 30 dias. 

As pessoas que pedirem bi- 
'“lhetes para a Feira de Amos- 
tras, emittireis passe bilhetes 
de idajo volta ao preço de pas- 
sagem singela, observando na 
margem superior das duas par- 
tes do passe 4.2 Feira de Amos- 
tras, 

à parte de volta é valida por 
8 dias a contar da data da e-. 
missão e deverá ser carimba- 
da no recinto da Feira. 

Os interessados deverão pro- 
curar o passe na veepera do 
dia do embarque. 

Saudações, s 

J. Pedroso Ramos — Chefe de estação” 

7 DE SETEMBRO 
Realizaram-se ante-hontem nos esta- 
belecimentos de ensino desta cidade 
diversas festividades commemoran- 

o a maior data de nossa Historia. 
No Gymnasio Municipal, 

presença do corpo docente e dos a- 
lumnos, foi hasteada a bandeira na- 
cional, discursando o dr. Francisco 

as pessoas 
tar a 

bem falaram os alumnos Cory Porto. 
Fernandes « Nagib Jabur. 

grupos escolares, perante 
grande concorrencia, a magna data 
foi celobrada com enthusiasmo. No 
Lo grupo orou o sr. Thomaz Lomo- 
aco, presidente do Gremio Gym- 
asial “Dr, Francisco Florence”, ter- 

minando a festa com um program- 
ma literario e numeros de gymnas- 

n 
n 

a. 
A? noite, és 19 horas, o 2.0 grupo 

realizou a sua festa, no recinto des- 
se estabelccimeto, sendo extraordi- 
naria a alíluencia de pessoas pre- 
sentes. e 

gramma foi iniciado com o 
discurso da senhorinha Sylvia Mei- 
relles, professora do “Abelardo Ce- 
sar”, que, com: enthusiasmo, teceu | 
uma apothecse á data da Indepen- . 

ncia. Ea 
Seguiram-se numeros de canto e 

declamação pelos alumnos desse es- 
tabelecimento, agradando a todos a 
execução do programma.   

  

Como se vê, Pinhal commemorou 
dignamente o 7 de setembro. 

        

      
     
    
      

     
     
     
     

  

R.Jose Bonifacio, 15-esq. 

    
   

    

 



            

   

    

   

  

    

A TRIBUNA 

  

  

aço nacional 

  

ENFERMIDADES === 
DA LINA 

do fue CO    
A Emulsão de Scott nutre reritliza o 

EMULSÃO DESCOTT 
Eca 

  

aire da Festa de Santo Antonio. 
ida em 13 de Junho de 1934 

    

  

RECI 

  

IPA   
Ronda.     as ist 

dos loilões 
dar colloctan nas Faz 
da venda dos lírios 

Total da Receita 

  

  
DESPESA   

Gratificação no Pregador 
Rymo. Vigario 
Sueristão o Acolytos 

do * Leiloeiro 
para o cathecismo 

  

Commissi 
Aosiio   

até às ações E de 
Era comi 

pos do. café alto--conhe 

  

Des raireaviai ode ciER do ma, 
Folho mundo, sem inca gor ido 
= loya ou ás esta    
Ma Goa agora o 

Salvos Jeso não meia ncontoça 
Sabomos de uma distincta fami- 
SENT 

aitâra, por Juss ou rs vozos, 

    

    

Presidónio OR: 
Robe ae da 
dia. 

o diz, a linda cidado do 
da Also Pão fazor concor-Ja 

is o in-[do divorc 

  

mais que a famosa “Cidado E 
Horteucias” coda, por vinte 

a dias, seus hospedes do far- 
dig dos dourado... Com Isso, ganha 
oB 

   
  

o orçamento não 
devémos csquecer “nossas. ostne 

  

de 
(ua negao mos| do; 

  

másxino respolto. Por ordot 

qua os | Grando maço a à cio 4 
do 

   

    

a sala um enva- | 
pergunton à 

a Bellinha, que 6 gosadissi- 
mostrando com os. beiços, 

uma sonhora oncostada na má 
sa e que, comia empadas, 
ravilhas, coxas do galinha, cro- 
teta, sem par 

prosador, posta, quo ainda 
não sentio sobro à sua fe- 
bro a frescura balsumica 
duma manifestação fenor 
ta, anony vindo do 

  

   

    

Eres poeta 
dista ou (o jornalista rr 
cobe, estimulando- 

  

  

e 
—que au senhora quel 

não à a boca | 
F de imo dentinto, à 

é admiração. pelo     
rid 
ren 

forem dos metres o dos 
8,03 

da nin- ig artes, 
   

Cine-Theatro fu Avenida 

Banda de Most 
4 Rr do Tarmoniam da Matriz 

Dos     ada dos ia Ud) 
PALO a 

“ Comp. Mogy ana do Luz 0 Força 

    

«Armação do coreto 
Provisão da procissão 
Lembranças da festa. 

ção «e Pobli esto 
Total da despesa 

Saldo em caixa 

  

Total   
entro log    nbtos 

no dovi port 
nos argumentos CRI OM Ai 

transatlantico remo- da EAR marca Universal, 
nundan 

Nao    
rapto on onte o 

preza apresenta a 
importante pellicila 
Eu de dia e tu de noite 

or./em 10 longas partes, com 
Kathe Von Nagy e Willy 

istch. 

  le om paro id od 
Ca   

ums, 
dum 

dis 
ao 

Noé sorvia de oxemos? só 
gava com à mad 

Era na pussugei 

    

musica não costs 
Do repent 

  

  

GR 

    

Coreto “quo constitiam om Vavo do 
cultores sendo 

  

         
  no ri 28 

a, aprendido à gls, ola rronardo 
   

  

O MELHOR E 
Ao E MAS Cao 

O MEXICO FÓRA HABITADO, ERIMIVA os 
MENTE, POR UMA RAÇA DE PYGMEUS: 

  

er 
des     

  
Ponta Correrias, 

gingava tonta sobre Quir 

Não é Dictador 
a 
dlelo minto do oscuridâo. 

ões. Tenhar bem presente OD. Ji 
duesem ogos o govêrio do Si. |. Quando las voltou totalN Não:6 Rei Vota É Reu e : mas já gastou brita mil conto | 08 Não é Principe 

BAILES Ne Não é Magico 
atas o 

ALVARO MOREYRA ra 

Baile grando não é bom, 
Otimo é baile pequeno, tam- 

bem chamado do festinha-lá-de- 
Sia Feuniho do Ea 

  

n ge 
hecom Mto dançam: 

qa ão danto, Não danço por 
de 

  

io do Anatolo Fran. 

«ALFAIATE » 

  

d 1 Oscriptor, lhe que clio vivia 
amargarado ma teria o aro a /águo o RUA JOSÉ. BONFACI, 23 
fios slot dinatoa! 6 dd 

Homen de mens de 050 centimetros de 
sa     Op) EE rardo Gamiz, 

o DER eso a 
foscobrir no distrito do Nozgui- 
als 76 quilomeiros daquella 

do, as ruinas do um 
Es stddada pigmeus, às casas, 
muito baixas, eram solidamente, 

mstruidas do adobo», (Ujolos 
do sol), o os resias do 

  
    

    

   

        

ridi lizanto o ou o ico cm 
o 

    

mostrando ainda ho 
o traços do plitira ul. Essas 
casas não vio. além do 2 motros, 
de altura, o medom 2,50 metros, 
io comprimento por 0,50. centi- 
unotros do largura, Muitos bjos 

   

  sous | admiradoros  desco- 
nhoch   hone da uai aqu quo st: | Q7Ã= 

conceituada “or Mangilli de Ra ODE 

é a pen dota 

  

  

“No sabado, junto à uma escada, 
escutei isto : 

      

Balancete de verificação da 
GUARDA NOCTURNA MUNICIPAL        

  

         

  

  

  

a 
Esvóca nie quer-bem meemo | CORRESPONDENTE AO MÊS DE AGOSTO DE 1934. vista duas onetrioçõos aipaltados pa 
Então! RECEITA: toras; nos pedostais de mara te vencidos. 
Muito bo ALXANDRE 

Agosto 1 Saldo oxistente em ca - Das 3! cbn lo os 
Eita moi! fas RT O 
am E DESPESA 
rio ds cas? gosto 3 Psgamento folga ar Cacio Joni por pi 

pas e lampada el 18500 
m que Idem, aos uordas, conforme folha 3608000 

RR o E RR “ogro | Acha-se aberta a maticula para O cuan 
os, no lado de iu rapas do bi Belo o 4095200 | missão ao primeiro ano ginási 

Espirito Santo do Pinhal, 6 de Setembro o las as jin tro de um vestido vermelho, a- 
- portado, bonito. Ele todo do 

“ branco, menos a gravata preta ea gaio: prof; branco à   
efe da Guarda 

Francisco so de Assi 

  

  
  

R E sa 

     
   o 8 são gritos na Sº 

diariamente, das 
Pinhal, dona       

    

                

       
  las. mulas lia, és tu 

gela Yi ja] 5a do sr. fimerico Raymundo. 

cj gu 

hontem, a exma. sra. d, Hn- 
Biazzi Raymundo, espo- 

  

Fazem annos 
hoje, o sr. dr Sylvio, Ver: 
eiro, distincio medico aqui 

pisideit e o sr cap. Angelo 
s, correcto func     

  

à, O ps Adhemar, 

  
A TRIBUNA 

Ge DHARMA 
= (Antiga 

CIA O. PAULO 
Pharmacia Souza) 

  

  E de stock de ale 

  

quer hora.Entega-s a demieiio   a 
filho do cel. Alberto 

Rios , fazendeiro neste muni 

  

  
   

       

  

ima, lao... Tudo é tão 
madri ese esplendor ie o import En vi 

Pe luz, de vida e de alegria |S Qu port é que E 
x de other   

     

  

os méus onantênias dios meus pe 

E E tios. 
hor. 
e gosto do faeeiona- coração, O senhor tepo em angina Petr, adioinhou,    
   

    

o 
poa Azevedo | 

hos Marques, adjuncto do, & 
escolar Dr. Almeida Ver- 

Bia) gueiro 0 ar. Franci 

; à senhorita Amelia Ra 

Philadelpho B. Leal 

  

Ra Forno Pelxto, 105 A — Fone, 12   

abelhas da Calor 
Ode ge ar 
tracção por Mister C. W, Wan 
ghan, de'S. Francisco Quan- 
E esse cava 

    

PRB SO 
sar sobre a sua cabeça e 
seus hombros. Ainda não se 
|conhece o motivo desse phe- 
nomeno. Mister Wanghan, po- 
|rém, não se fia na amizade 
| das abelhas, recola, que, de 

ento para outro, essa 
[causa desapareça e 0s inse- 
clos se transformem em fero-   

Som grande sis de seus 
homem pobre, mas 
lho de Tamil iam 

ota-      

cipi 
ven Joaquim. 

jo filho ir sr. 

ds Sonia Merques;     [esposa do sr. Lai 
Marques, o ada 
gencia do correio local; o me-. 

  

exma, pino Rubens filho da 
Gianelli. 
pa 

  

e 
Mogi folha; 

nt 

“| fostado elle 
doa"| grande amor pela natureza. 

   

os ldo mia, 
mente. no chão, ao ar 

de 
ERR SO passar [l 
44 annos om paradeiro igno- 
rado, o sueco Julius Westers-| 
trom. 

Desde menino, havi 
uma irrei 

Ran cin 
aci 

    

  

la, AS E já na 
infancia lhe acontecia -esca 

a andar pelos camp« 

ava  exhausto, 
Quando necessitava de nova 
roupa. Por duas vezes a fami- 
lia “cansada. de. procuralo 
e o por morto. Finalmente, 7;   

  

livre 
Não se trala entretanto, de 

  

par de casa é faltar á escola 

RÉ 
lEchediioriamentosho aa Gon 

zes inimi 
RA na 

   de, 
paes, FALLS 

inistério do Intorior ço ofdo. 
Reich, da Repartição 
Sino Bopular e, do, De enec 
mento Racial do, Partido Nr 

1.) Pensa que és aliomão; 
.) 56 te deves. casar si. és 

  

: - | serva sempre são o teu Cor- trom conta aclualmento a po; ár Mantem leu Corpo 
avançada lua alma sãos; 5º Com o alle- edade. de 75 

  

    

   E: e rio Con Costa 

  

E convem SA SABER... Space — 
Segundo as pesquisas feitas 

pelo professor Cosyns duran- 
e cente ascenção à 

tonalidade” a arecia de | 

Para o Album 

Meu coração é um st 

creio que 
Coisas pequenas cor 

e a relembrar-me 0   
    E para descer estava | 
lena passo que 
cearidno já dito, se Fo qe 
rado da erra e o só! declina. 

nte no horizonte, 

  

  

Incomprehendido cor: 

de apoquentalo tém om 

de Mademoiselle 

Meu Coração 

  

inho. 
DE amo 
nem eu mesma, por bezes, e se existe 

para me aborrece 
mo grão de alpiste 

poder, 
a ca 

com requintado e singular prazer. 
lã rem ha-de 

for, uh dia, a suprema habillando 
do enigma de seu ryllhmo decifrar? 

Quem-pobire diabo que não teve sorte! 
haverá que as trislezas te conforte 

a e consiga afinal fe contentar ? 
MARIA EUGENIA CELSO De «Fantazias» 

  

69) Quando escahe- 
tua esposa, informade s 

na seus antepassados 7.º) E 

saúde é tamb eo o condi- 
çãi el 

  

Lindolpho Bertholdo 
ra-se completamen- 

  
    

    
   

  

   
    

  

as tai ou tmonos 
nãos não. 

  

  

    

so goria o mais Siam, nasim muito mansos, Ms, rando om b 
siuiplos, nos E jato so achavam juntos, o Jalarmantes, Seus 

Edna & Mo 
ão no cisal. Grato. ão conti: do transformava, Gm. ua ato 
RE E alema surproga|uraal do inforto E asio Jova- lovidento quo 

h adam     

    

à medida quo asa 
  sava o tempo se to 

  

o, desnegordo en 
a ra eromediavel, 

ella: 

    

   

  

de appendicite 0 jovem Lin- 
dolpho Barthoio, tendo sas 
ido do Hospital na ultima 

quarta-feir E 

vamos imediatamente! —disse 

o Bergarro, que estuva tomando 
om sóp 
Lovantou-so em mangas do 

camisa, como estava, o com Lco- 
rat, que sahira do sua casa nos.     

to bom! Então cras cupas, do lhor, foi ter no rio. Chogaca 
eira” exaciamenta no       

eu tivesso adivinha- | podiam tor hos, era a do) vam, ento, olamou Pol não ouvir os gritos. dos Polonx .. nos, 
rias Jeso pecoria tb Novers, no) —J4 po disto regito- disso 

ih ERRA diboi— volho bairro limitado pela rãa [ello—Si cu tivesso 
Fa O, itnond dador N di agua, o 'eria na claras si 0 Emeroddo 

o, nho mo airario Argila a Sa loiça aa 

  t Pla? Dizia à vorda a 
a pro! “gontrário do quo 

um diante do u! 

pinos | corados, ocidi- 
   

indignns 
Ta de si, “como deve: 

do A qual tava cou 
ado dl   

a dr na bão, 

àlguozes E casa onde: alto aba 
j 

no de toa lo so chata, 
a Po Bi dv ds ra 
vita o olha cam Unid, rita 

       

    

o dia om uma 
mercial, o era“ úma foro, 

sa con 
Pora partecessom juntos o 

    

  

que si pi 
ia info oa ara 

am mit o, Nos domin- 

  

ES, a prefcia sabir, em- 
ao mb sinos E onsd 

js horas do comer, 
o at o trinta o tres únnos, 
fla Vintd o io ud a visso 

pola pri incl Ê não a intpoos 
so, achava-a Para os fre-| 

  
  

  
lhava o que não viam 
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da to entoa uma gran- 
o alegria: adeus, Peloux! Boa, do chi 

  
  

Ego Mista pa na 
achava-se bonita, e a ella, 
sua vez, ollo não. Sosngradavas     

lhado, o a multidao de vizinhas 
vol pio era ghorando, na 
alcova e em torno della. 

  

  o como no fundo nã 

  

O primoiro anuo correu mui 
to bem e Peloux ainda não tinha 
nada à dizor sobre a condueta 
dell. Bra aua inulber maio 
porosa o nada mal Mas, à 
Basto do qualquer “cousa em 
upon, começaram às dio 
cussões que scabaram dogene- 

   senhora 

  

  

  

—Por Deus, Balvem-no ! 
- [acaba do atirar-so no rio 

morrer afogado, para. suicidar» 
cet 

—Acalmo-so, 
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A TRIBUNA    
  

EPIDEMIAS E ENDEMIAS COLONIAES 
  

A nimia gentileza do dr. Affonso de E. Taunay, o operoso 
Director do Museu Paulista do Ypiranga, devemos o lrabalho aci- 
ma, 
Nelle, os nossos prezados 

ue é um excerpto dos seus “Antigos Aspectos Paulistas”. 
leitores encontrarão mais uma dessas 

paginas tão bem vasadas e tão bem escriplas pelo insigne historia- 
dor e festejado academico. O seu estilo é inconfundivel. Com sim- 
plicidade e brilho nos faz reportar a S. Paulo seiscentista e setecen- 
tista. Oxalá, este trabalho tenha a repercussão que bem merece, 
suscilaido o envio de trabalhos nesse genero. 

I 
A VARIOLA E O SARAMPO 

Si houve logar no Brasil co- 
lonial onde a variola tenha cau- 
sado horriveis males, pode S. 
Paulo talvez reclamar a prima- 
zia para esta sinistra priorida- a 
de=» 
Tambem se numerosos são os 

nossos autores antigos a affirmar 
quanto ella impressionava a to- 
dos os brasileiros, muitos os que 
referem o terror panico que aos 
paulistas causava essa molestia 
que Jenner dominou. 

0” que as condições climate- 
ricas do seu planato se mostra- 

vam sobremodo propícias ao 
surto das grandes epidemias dus 
temidas «bexiguas» como so es- 
crevia na éra seiscentista, 

Nas Actas da Camara de S. 
Paulo as referencias positivas 
ao mal começam a accentuar-se 
na segunda metade do seculo. 

As dos dois primeiros quarteis 
reportam-se vagamente a «doen- 

sas que ha na tera» sem preci- 
sar que mal seria esta enfermi- 
dade. 

Frequentemente irrompia a 
variola no littoral e a Camara 
mandava logo estabelecer cor- 
dão sanitario no Cubatão e Alto 
da Serra; guardas às vezes com 
ordens de atirar de bala sobre 
os que pretendessem forçar a 
passagem defesa. 

A sessão da Camara de 31 de- 
zembro de 1665 foi toda con- 
sagrada ao estudo das condições 
economicas da municipalidade, 
Explicou o procurador do con- 
selho que se devia mandar cer- 
ta sowma a recolher em Santos 
em mãos do capitão-mór da Ca- 
pitania. Si airda não fôra este 
dinheiro era por «aver tres me- 
zes que estava o caminho do 
mar fechado he con guardas 
por ordem desta Camara, a re- 
querimento do povo, por cau- 
sa de averen bexigas na vila 
de Santos». 

Vinham pessimas as noticias, 
da costa a tal ponto que pouco 
depois, a 23 de janeiro de 1666, 
se pensava em Camara na ado- 
pção de uma medida extraordi- 
ria, pela sua violencia. 

Consultou o Procurador do, 
conselho os seus parceiros sobre 
a conveniencia do so reunirem |e 
todos os homens bons da villa, 
porque se estava em face de, 
verdadoiro caso de salus popu- 

i 
<«Mandassem suas mercês 

chamar os homens bons para 
se consultar com seus parece- 
res si era bem que se josse ao 
Cubatão, desta villa e mais 
portos, donde portão as canoas 
que. vem da villa de Santos e 
se fizesse despejar os homens 
que nelles assistem por terem 

contacto (sic) com os morado- 
res desta pila por razão do 
mal de bexigas que na vila de 
antos havia de ser prejudicial 

a estes povos, por ser mal que 
se apega». 

Estavam guardas no caminho 
o mar, realmente, mas sabia-se 

de individuos «que rompiam os 
mattos sem se lher dar dos 
guardas» para fazerem: contra- 
bando de sal sobretudo, 

Resolveu o meeting popular 
que o juiz ordinario, Lourenço 
Franco, com o escrivão das va- 

“ras e oito homens armados fos- 
sem «o Cubatão e Porto Velho 
«para que se despejassem ou 
não tivessem comercio com os 
moradores destas vilas». 

E menciona o termo que além 
de bexigas reinavam em Santos 
outros males contagiosos. 

Mas houve muito quem entre 
os homens bons acremento cen- 
surasse tai medida. Tão forte foi 
este movimento da opinião que 
resolveu a Camara nada fazer. 
«Não era acertada a ida da coal 
podia resultar maior dano». 

Acaso não traria a diligencia 
para a villa o gormen variolico? 

Obedecendo a uma como que 
intuição prophylactica preferiu 
a Camara aconselhar nos muni- 
cipes que não visitassem a villa, 
dispersando-os da obrigação de 
concorrerem para as obras de 

concerto de estradas «pera que 
asin se evitasen os danos que 
podiam vir a esta dita vila». 
Havia então pesto, verdadei- 

ra neste em toda a costa do Bra- 
sil, A 14 de março de 1666 noti- 
ficava-o à Camara de São Paulo 
o capitão-mór da Capitania de 
São Vicente Cypriano Tavares. 
Era em Santos tremenda a mor- 
tandado, Ficaram 
apavorados a tal ponto que o 
Conselho, querendo repartir res- 
ponsabilidades mandou reunir 
os homens bons. No dia 20 res- 
pondiam ao seu appello 47 no- 
taveis. 

Disso o procurador Antonio 
Ribeiro de Lima que haviam si- 
do convocados «pera que tra- 
tassen com inais quidado da 
goarda dos caminhos do mar». 

Fossem impostas penas maio- 
res ao cabos das ditas guardas 

seus soldados, visto taes penas 

[serem limitadas, 

; Indagonu o procurador si seria 
jadmissivel a reabertura do Ca- 
“minho do Mar e todos, «nobre- 
za e povo», responderam. que 
não, nem era hem que tal so fi- 
zesse, pelo perigo que podia suc- 
ceder à villa e às demais do 
planalto. 

Passou-se depois a legislar so- 
bre as penas a impôr aos contra- 
ventores das medidas: prophy- 
lacticas, 
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pastas asa sastararo nel) es asnsasasasaaasa as 
Toda a pessoa que fosse quer 

ao Cubatão, quer a Santos, pa- 
asso a multa de 200 cruzados 
80$000), que hoje seriam uns 

dez contos de reis! Si não pudes- 
se pagal-a, sofresse cadeia por 
trinta dias e degredo para Ango- 
la, por quatro »nnos; «para o 
qual dariam favor e ajuda as 
justiças de S. Majestade». 

E mais resolveram os paulis- 
tanos mandar vra ultimatum à 
Camara de Mogy das Cruzes, 
«puzese seu cuidado do Cami- 
nho do Mar e guarda dele» 
porque sinão elles paulistas, 
iriam ensinar aos desidiosos vi- 
zinhos o dever «coando não o. 
fizesen asim iria todo este po- 
vo a exequtar as penas». 

Verdadeiro panico deve ter-se 
apossado da população paulis- 
tana, naqueila época. E” que, 
com certeza, tomou realmente a 

peste immensas proporções, na 
villa santista. 

Eram illusorias aliás as mo- 
didas do cordão sanitario. A acta 
de 19 de abril de 1666 deixa-o 
patente. Mandou a camara con- 
vocar povo e nobreza para um 

caso realmente pittoresco : con- 
fiscara certo numero de cartas 

escriptas do Santos para os pa- 
dres do Carmo, da Companhia e 
diversos particuláres, o queria 
saber si devia abril-as, 

Teve o refereudum popular a 
approvação de zumerosos nota- 

veis da villa, 
Abertas as taés cartas soube- 

se que continuavam terrivois as 
bexigas no littoral e descobri- 
ram-se mvitos nomes de indivi 
vos que desobedeciam aos edi- 

taes da Camara, ficando então 
patontes as «paragens he ca- 
minhos ocultos pera levarem 
fazendas he trazerem-nas a 
esta vila». 

Para o fim do mez, diminuiu 
a viralencia do mal. Ainda a 24 
de abril requeria Lourenço Cas- 
tanho Taques, o moço, que se não 
abrisso por emquanto o Cami- 
nho do Mar, apresentando uma 
petição assignada - por oitenta 
notaveis.» Tratava-se de res- 
tabelecer o commercio com 
antos o que ainda não con- 

vinha ao Serviço de Nosso 
Senhor nem ao de Sua Real 
Magestade». 

E dava a petição as suas ra- 
z0es eloquentes de ser «he tão 
serto como enifallivel entrar a | 
peste he mal das bexigas nes 
ta vila que por sua “Nosso | 

  

  
misericordia tem Deus Nosso 
Senhor guardada até o pre- 
sente avendo-se já dado oca- 
zião de se atear nesta terra». 

Em principios de maio im 
mediato, porém, parecem dos- 
vanecidos os terrores dos pau- 
listanos, pois os termos so refe- 

rom a “ida de imissario da ca- 
mara ao Cubatão”. 

Livrou-se 8, Paulo das bexi 
gas, 
“Dois annos mais tarde a mui 

ta gente matou o sarampo. Pro- 
hibiu a camara quo as victimas 
da epidemia viessem a ser en- 
torradas na villa, “quando hou- 
vessem fallecido em outras 
partes do termo, podendo ser 

  

sepultadas nas ermidas onde 
moravam”. 

Medicos bavia-os em S. Paulo 
mas não sabemos quem fossem 
então. Na acta de doze do janei- 
ro de 1669 ailegava um verea- 
dor as cansas do seu não com- 
parecimento às sessões da Ca- 
mara por ser “hum omen acha- 
quoso he que se andava dois 
dias de alevantado estava um 
mez de cama” o que justiticaria. 
com testemunhas “he con os 
mediquos da terra”. 

Em outro termo se declara 
que este mesmo o enfermiço ci- 
dadão, certo Luiz Amara) obte- 
vo licença para não servir á 
vista «de sertidões dos surur- 
giões desta vila». 

(Cont, no prox, numero) 
  

PASTA DENTÍFRIC, 

    “ PURÍFICA 
  

Dr. Olavo Rib. de Souza 

Por decreto assignado es- 
ta semana foi o sr. dr. 
Olavo Ribeiro de Souza, juiz 
substituto, nomeado para q 

cargo de juiz de direito na 
comarca de Xiririca. 

Por este motivo o pessoal 
que milita no fôro, resolveu 
prestar ao distincto magis- 
trado uma pequena home- 
nagem, offerecenão-lhe uma 
feijoada, que se realizou guin- 
ta-feira, ás 11 horas, na 
«Fonte Saudania», na Chaca- 
ra do Gymnasio. 
Tomaram parte nessa -reu- 

nião, que decorreu num am- 

biente de cordialidade, os 
senhores dr. Milton Cotrim 
de Avelar, promotor publico, 
dr. Manuel de Almeida Ver- 
gueiro, dr. Abilio Pinheiro, 

  

dr. Moacyr Ribeiro Vi 
ro, advogados do nos: 
ro, dr. Raymundo di 
zes, delegado de polli 
Francisco Florence, d 
Rosa, Belfort Benas: 

           

        
       

   
   
      

des Silva, Joaguim 
'Anesio Miranda, Bei 
Bueno da Silva, Joã 
ta Peçanha, José O 
Teixeira Junior, Josi 

tinho de Oliveira e 
miro Lomonaco, serv 

rios de justiça, O SI 

Leite Junior, jui 

    

  

     

      

  

      

  

rio de S. Paulo», Jos 
pela «A Ga 

  

     

  

     

  

    

   

  

   
    

  

   

qualidades de m 
do homenageado, qu 
captivar a sympathi 
vo do Pinhal, os 8 
Manuel Vergueiro 

Souza respondeu, agia 
do, ás palavras dos O 

convidados 
Municipal, onde to 
ram suas assigaal 
vro de visitas. 

promotores dessa 
gem o convite que 

= 
Donativi 

  dr. Amando R, Vergueiro, 

  

GRANDE, 
  

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo em todas 

as molestias provenientes da 
8 impurezas do sangue : 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 

SCROPHULAS 
SYPHILITICAS 

6 finalmente em todas 
as affecções cuja or- 

“AVARIA! 
— Milhares de curados — 

“GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE   

BOM 
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RECUSE 

A concentração do 
Mogy-M 

Numerosas pessoas 
hont 

   
P. 
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contra-se na cidade 
Anna Nery Ferraz. 

ambús, m d 
para mesa | 
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